OS ENCANTOS DOS CONTOS PASSADOS NOS CANTOS ESCUROS DA ILHA DE SANTA CATARINA

          demerval florêncio da rocha


Tarde de 29 de outubro de 2003 na ex-Nossa Senhora do Desterro: Fiat Lúcifer. Tu sabes que esse é um personagem das trevas, tido como malfazejo, embora o coitado quiçá nunca tenha estado nos apertos de galeria de ponte alguma, muito menos na Colombo Sales, para flamejar fios de cobre em plena luz do dia.


É bem possível que no início daquela mesma noite do apagão os ilhéus do meio, do norte e do sul estivessem longe do presente e absortos no passado ou no futuro. Certamente que os mais pragmáticos no futuro, os mais românticos no passado e os demais quem sabe padecessem desorientados no futuro do pretérito (“se eu fosse tu, faria isso; se a luz demorar, faria aquilo; deixaria assim, assado; chamaria fulano, beltrano, cicrano...”). O que quero dizer é que enquanto uns viajavam nos tempos anteriores à luz elétrica, outros se apavoravam antecipando os prejuízos incalculáveis ou os lucros estancados, e alguns outros simplesmente dormiam, pois decerto não têm nem sonhos, nem nostalgia e nem medo do escuro. Os que nunca viram a luz brilhar nos postes de pau, não porque sejam cegos, mas porque não conheceram postes de pau e porque a luz já existia quando vieram à luz – esses não têm muito o que contar, mas podem ser bons para imaginar se também forem bons para ouvir ou curiosos para ler.


O fato é que naquela noite o pano de fundo da Ilha mudou de cor. Noite inesquecível. Mesmo para quem não tem tanto o que esquecer, como eu, que há muito estou ausente do litoral, ao menos em carne e osso. De um modo ou de outro, não fosse eu já um quarentão assumido, com algumas estórias no arquivo dos anos, poderia me imaginar um adolescente bem aceso, desfrutando o apagão de uma noite de quarta-feira para me deixar ficar umas horas a mais no sofá, enquanto a mãe da namorada inocuamente me enviava sinais para evitar que minhas mãos avançassem pelas pernas dela, da garota, obviamente. Não sei se resistiria à tentação ou se aproveitaria os cochilos da minguada chama da vela que insistia em demonstrar alguma vigilância naquela noite apropriada pra deitar e rolar, pra pintar o sete, pra fazer o capeta. Mas não é sobre isso que quero falar. Essa parte foi só um parêntese delirante. Pretendo falar das muitas imagens longínquas que até então estiveram ofuscadas pelas fúlgidas luzernas artificiais destes tempos pós-modernos. Em um estalar de dedos transladei todo o meu espírito de Chapecó para a Ilha da Magia naquela noite de quarta-feira, tão logo soube do apagão pela tevê. Desejo, então, compartilhar, com quem consentir, as divagações resultantes de minh’alma vagante para os tempos idos e remidos. Os que são mais exigentes com a fidelidade de relatos e relatórios hão que me perdoar alguns lapsos, descompassos e desvarios, pois precisam entender que não é fácil pensar no escuro, não sobre o escuro, mas estando no escuro, fique bem dito. Outro atenuante é que os lampejos, nem de todo memoráveis, que passo a oferecer, me ocorreram com uma rapidez maior que a velocidade da luz e pelo menos tão de chofre quanto o último clic automático no mouse ou no teclado do computador nas frações de segundos que antecederam o fiat lúcifer. Diria mesmo que tais centelhas assomaram até mais depressa do que aquela “ligeirinha” que não deixa tempo hábil nem para pensar e nem para acender ou apagar a luz. Acalma-te. Não fiques tão animadinho: estou me referindo à caganeira e não a qualquer outra coisa que tua mente poluída já se alegrou em casquetar.

 Então, vamos, sem mais abobrinhas, ao nosso passeio pelo túnel escuro do tempo.


Nossa primeira miragem dá-se no fim dos anos 60 ou início dos 70, quando uma rapaziada miúda com os pés cheios de bicho permanecem estacados a 300 metros da Praia do Campeche, assistindo, completamente atônitos, ao súbito reluzir do primeiro poste de pau fincado meio a troncos de ipês amarelos estirados ao solo por conta dos caminhos que os operários da prefeitura precisaram abrir. Boquiabertos, sentindo-se em outro mundo, os meninos irrompem em algazarra de indescritível prazer. Já alguns anciãos cogitam tratar-se do fim dos tempos ou princípio de outro ou simplesmente gesticulam a esperança de que a vinda da luz nos postes derrube o preço do querosene que alimenta as pombocas.


Mas nós ainda aqui, na resplandecência desses espectros obstinadamente indissolúveis da história, estamos com as pupilas bem dilatadas à cata de cenas e enredos fulgurantes, como se esses foram pérolas negras que exigem ser  regarimpadas,  redescritas, redesenhadas,  recontadas.  Vamos passar a borracha em qualquer tentativa de se escrever tratado sobre a cegueira, pois que estamos de olhos bem abertos para surpreender qualquer acontecimento incauto do passado, que de jeito nenhum fugirá ao crivo de nossa memória cada vez mais indiscreta. Antes que o empenho emocionado dos operários da companhia de força desfaça a estonteante visão da meia escuridão da Ponte Hercílio Luz, antes disso esta nossa crônica  vai dar muito o que falar. Ainda temos muita clarividência para publicar. Vejo um cardume indimensionável de coisas acontecendo nas dunas. Um bando indizível de fatos havendo nos adros, nas capelas, nas ruas empoeiradas do Sul da Ilha, dentro das casas de taipa e nos salões bregas e chiques de toda Desterro. Vamos a eles? 


Convenções de bruxas e feiticeiras nas praias da Armação do Pântano do Sul e de Santo Antônio de Lisboa, urdindo planos de sumir com as canoas dos pescadores mar afora para assustar os mais impressionáveis, que madrugam velando magotes de anchova que encrespam as águas aquém da quebra das ondas.


O pai de família ilude-se que seja pesadelo a desconsolada visão de sua filha mais velha fugindo pela janela do quarto ao encontro definitivo do platônico e provavelmente mais decepcionante amor de sua vida. O dono da roça esforçando-se debalde para ficar atento aos gatunos que estão de olho nas melancias.


Ouço, na calada da noite, os gemidos sem prazer de mulheres há muito casadas ou apenas ajuntadas, suportando estoicamente as fungadas impiedosas dos maridos em seus cangotes, entretidos que estão em perpetuar intrepidamente a espécie, para incrementar a prole já bastante numerosa. Que falta que fazia uma boa e recatada novela ou uma sessão coruja na tv! Da boca das pobres servas da conjugalidade só se ouvia um lamento sufocado: “Sai, home, sai, home!” E por falar em entretenimento, encanta-me a vista de um bando de gente de todas as idades em fila indiana no pátio de areia da casa que instalara o primeiro aparelho de tv daquela parte da Ilha. Alguns rapazes até que eram fortezinhos, mas na maioria eram intanguidos, amarelos e panduios, com os olhos cheios de remela e uns poucos dentes cobertos de manteiga – todavia, tão deslumbrados com a transmissão ao vivo do primeiro homem pisando a lua, que, mesmo intoxicados, nem se queixam da cortina de fumaça que vem do fogão de lenha um pouco aceso e pouco afogado, e nem das cusparadas pestilentas de cigarro de palha que um senhor um tanto abusado arremessa pela abertura da dobradiça da porta da sala. Até hoje os que restamos daqueles tempos estamos ainda a discordar se de fato algum par de patas humanas batizou o solo da segunda maior fonte de luz natural para nosso planeta.


Enquanto isso, nas palhoças dos que ainda não têm recursos para puxar a luz elétrica nem coragem para fazê-lo clandestinamente, a candeia descarrila na mesa da ceia minguada e derrama boa parte do querosene no alguidar, onde meia dúzia de crianças famintas disputam colheradas de pirão d’água. Ficava um cheiro repulsivo na boca desses pequenos comensais. Não é demais acrescentar que adolescentes balaqueiros se aproveitavam do pretume natural das madrugadas para mijar de fora para dentro das taperas, através das generosas frestas nas paredes de estuque.


Ao passo que as pudicas senhoras alumiam com a lamparina seus caminhos de volta da missa do galo, os casais de namorados aproveitam o escurinho dos cantos do salão de baile de gaita para tirarem-se uma casquinha. No furor da paixão, outros casais de pombinhos nada inocentes se encostam nos barrancos de areia ou se ajeitam embaixo dos mandiocais para tirarem-se bem mais que  uma simples casquinha. Os nove meses seguintes revelariam o tamanho do cascão.


Triste era ver as línguas de fogo das pombocas chamuscando as rendas de bilro recém-enoveladas dos dedos das fazedeiras – estas com suas línguas não menos comburentes, retransmitindo-se os últimos acontecimentos do Distrito da Lagoa e as notícias que o rádio trazia da cidade. Imagine o tamanho da língua e da rede de transmissão se elas soubessem, por exemplo, que os boyzinhos costumavam desonrar as dondoquinhas nos cantos pouco iluminados do elitizado Clube 12 de Agosto. E os comentários sobre o pasquim que satirizava o primeiro casal a se desquitar oficialmente no Sul da Ilha? 


O que dizer dos embriagados pelos martelinhos de cachaça e pelas boêmias noites de luar e que drenavam as águas ácidas de suas bexigas nas madrugadas turvas da Praça XV? A aurora imediata dos primeiros passantes só lhes tinha a oferecer aquele cheiro de azedume. Não havia nariz que fosse poupado do sacrifício. O jeito era desviar pela Trajano ou pela Rua dos Ilhéus.


Retornando ao interior da Ilha, lá estamos os rapazes pequenos empreendendo nossa jornada pré-matinal, antes do despontar da alvorada, rumo às capoeiras para dar liberdade aos entrelaçados novelos de lombriga, depois de uma noite mal dormida pelos efeitos colaterais de doses nada singelas de purgantes de bicha.


Nas dunas imersas na negritude do ar rolavam luas-de-mel nada comedidas e bastante improvisadas. Quantos têm saudades dos generosos e discretos motéis de areia? Agora quase não há dunas, e as que restam perderam para as lucernas metálicas toda sua inocente privacidade de outrora.


A comitiva do Divino Espírito Santo adentra a humilde residência de fiéis (fiéis??) no cair da tarde. Não temos certeza de como se comporta a horde inúmera de acompanhantes do cortejo. Mas, desconfiamos que uns tantos aproveitam o descuido dos anfitriões e a opacidade do lusco-fusco para desaguar no tronco das bananeiras ou mesmo descarregar ali seus conteúdos menos líquidos. Outros assaltam a laranjeira ou o pé de abricó, fazendo de conta que estão atentos à ladainha dos cantores sob a regência do rebequeiro já pra lá de Bagdá. Sem contar as tratativas que os mais arrojados fazem  às ocultas com as donzelas da casa. 


Haja tempo para resgatar tantos assuntos alheios à claridade. Nem sequer falamos dos espécimes sorrateiramente subtraídos do monte de tainhas arfantes recém-capturadas por dezenas de camaradas de pesca artesanal em um dos inúmeros cercos crepusculares. Não adiantava muito tentar jogar areia no espertinho, pois o alcance do lampião não era suficiente para delatá-lo aos que aguardavam honestamente seu quinhão de ajudante.
Não podemos nos esquecer de apreciar o belo contraste das labaredas das fogueiras de São João com o manto negro da abóbada celeste crivada de estrelas em noites de lua nova. E a piscadeira intermitente dos vagalumes de verdade? Quem não tem saudades? Na luminosidade agressiva que vem das hidrelétricas já não conseguimos percebê-los, embora talvez eles continuem por aí, suplicando um pouco de paz para seu par de ocelos embaralhados. Nem podemos mais admirar os riscos fugazes e fosforescentes das estrelas cadentes.


Que luminescente oportunidade nos trouxe o 29 de outubro de 2003! Se eu estivesse lá na Ilha, certamente teria confirmada a sensação que sempre tive de que no escuro parece não haver contas pra pagar nem planos a fazer. Apenas contos pra sonhar e impulsos de não se conter. Ímpetos de não se auto-censurar. No escuro a gente se joga ao mar, mas não sabe ao certo o quanto nadou nem o tanto que se molhou. Quem tá no escuro é pra se banhar: de fantasias, de desapego. É pra se desprender: dos compromissos de acertar, de perspectivas a traçar. É pra se despir: de juízos, de pensar em fazer compras, do sonho de consumir. É assumir todas as trevas que habitam dentro do nosso ser. É exorcizar o clarão de certezas que nunca nos mostraram a luz da verdade nem nunca nos levarão a lugar nenhum. Estar no escuro é viver em paz e morrer iluminado por ter curtido a penumbra e tudo que ela pôde nos oferecer. É isso.


Com esta pausa poética, tu pensavas que eu tinha terminado, né ô manezinho! Mas tem só mais uma coisinha. Se não tens paciência, se tás de saco cheio dessas lorotas ou tás morrendo de sono, então vai pro teu quarto, acende todas as luzes e vai dormir. Só não esqueças de pelo menos  lavar na gamela esses teus pés encardidos, nem de jogar uma aguinha naquela laminha sagrada que há muitas semanas tá escondida embaixo das dobras de tua pança que não pára de crescer. Hás de concordar comigo: duvido se vais conseguir dormir com todas as luzes queimando teus olhos. A menos que sejas um neurótico, medroso do escuro ou tenhas crises de pânico. Se por acaso tiveras comido uma gordurosa feijoada ou um caldo de peixe requentado, aí memo, mo fio, é que tás ralado. É melhor tu desistires da cama e ouvir o que me resta a dizer. Principalmente tu, manezinho preguiçoso, que não quiseste plantar na claridade, como é que vais querer colher no escuro? Só se for pulga em teu acolchoado! Ou mijo do penico que até hoje tu não recolheste debaixo de tua cama! Se tua pontaria já era ruim embaixo do poste, feito um cachorro vira-lata, que dirá na noite escura com um penico de boca estreita! 


Pretendia dar ainda outros rumos para esta crônica. Mas depois do xingamento acima, inoportuno mas não sem razão de ser, não sei se alguém mais vai continuar me escutando. Caberia falar do iluminismo – o Século das Luzes -  e contrastar sua opulência com a opalescência da vida dos leprosos da antiga Jerusalém e com o brilho obscuro e demoníaco das fogueiras da santa inquisição. Mas vou parando porque temo que alguns não gostem ou que a igreja me excomungue. Já basta o que escrevi recentemente sobre a dança vaticana. Dê mais uma espiadela aqui no site. Aproveite para navegar nele antes que o blecaute, quiçá apocalíptico, volte definitivamente em todo tempo e lugar.


Enfim, são tantas coisas que se poderia dizer e tantas visões a se compartilhar sobre o escuro, que nem usando todo o tempo de existência que ainda resta ao sistema solar seria suficiente para escrever, ler, falar e ouvir tudo que se queira e o que pode ou não deve ser dito. Acho que é porque eu sofro um pouco de fotofobia e dificuldades de dirigir à noite em ruas com refletores nos canteiros, acho que é por isso que tenho tanta bronca com o excesso de luminosidade. Particularmente abomino holofotes e flashes virados para mim. Você já pensou que se não fosse pelo blecaute, nós nunca teríamos desvelado a verdadeira anatomia lucente da Ponte Hercílio Luz? Lembra como ela ficou linda em meia penumbra?


No escuro as emoções se agigantam, viaja-se na maionese. Nas luzes envidraçadas da noite me parece que todas as badalações são mera artificialidade, pomposidade indigesta dos grandes festivais da vaidade humana etcétera, etcétera. Tenho pra mim que os grandes pensamentos surgem com os olhos fechados. Ou os grandes desejos, assim como os grandes orgasmos e os grandes lampejos de inspiração. Não sei ao certo, pois já faz tempo que o courinho tá caidinho. No escuro pouco nos importa a sujeira embaixo da mesa ou se tem cera na orelha da mocinha. Podemos sair com uma calça que não combina com a camisa ou com uma meia de uma cor e outra de outra cor. Podemos sair até sem roupa nenhuma, não fosse a safadeza do sentido do tato. É também mais fácil reprimir e ajeitar o que se avoluma por baixo da cueca ou que entala no rego. Até pra gente se comunicar com outras dimensões, pra gente se abstrair do peso da consciência, pra orar, costumamos cerrar as vistas. O mais belo efeito da luz é a sombra que ela faz refletir. É no escuro que se vê as estrelas, os eclipses da lua e se enxerga a aura das almas e se ouve o grito do graxaim no sopé da montanha. É graças ao escuro que nunca vimos a cara do lobisomem nem aceitamos aquela horripilante aposta de dormir no cemitério.

 Mais duradouras do que a luz são as coisas e as imagens que antes dela já existiam, mesmo que só com a luz possamos dar-lhes forma, como esta mensagem escrita na claridade.


Hoje sinto que não há luz que pague os encantos dos contos passados nos cantos escuros da Ilha de Santa Catarina. Não há farol que os confunda nem escuridão que os apague. Também não há mais cantos diuturnamente escuros, mas os contos resistem ao tempo e à energia que vem das cataratas ou da queima do carvão. E os encantos que deles continuam brotando, também continuam nos enchendo de alegria.


Fiat lúcifer! Que ele se repita muitas e muitas vezes, até o final dos tempos. É o que meu bondoso coração deseja aos meus queridos conterrâneos de Floripa.

